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RESUMO

Dois experimentos foram conduzidos, no período de maio a novembro, de dois anos consecutivos,
na Serra da Ibiapaba, Tianguá, Ceará. Combinações fatoriais de turnos de rega de um, três e cinco dias com
coberturas mortas de polietileno branco, capim jaraguá e hastes de arroz e solo nu foram testadas para se
determinar suas influências no regime hidrotérmico do solo (parte I) e no rendimento e qualidade de
bulbos (parte lI) de uma cultivar precoce de alho. Variações significativas foram observadas na umidade e
temperatura na camada de solo mais explorada pelas raízes no período de mais intenso crescimento vegetativo
das plantas. Materiais de cobertura associados às duas irrigações mais freqüentes proporcionaram elevada
disponibilidade de água, em tomo da capacidade de campo, durante todo o período. As coberturas determi-
naram acentuadas reduções na temperatura do solo. Elas foram máximas de até 3,390C, sob os materiais
vegetais, mais próximo à superfície do solo e no horário de insolação mais intensa. Menores reduções,
abaixo de 1,61oC, no solo nu, foram obtidas com a diminuição do turno de rega. Cobertura e irrigações
freqüentes também reduziram a amplitude de variação da temperatura. Seus efeitos persistiram ao longo do
intervalo entre a brotação e início de bulbificação do alho.

PALAVRAS-CHAVE: Allium sativum, freqüência de irrigação, cobertura morta, pedoclima.

SUMMARY

Twa experiments were canducted during the periad May ta N avember af tWo cansecutive years in
the Ibiapaba regian, Tianguá Caunty, State af Ceará, Brazil. Factarial cambinatians af afie, three, and five
dar irrigatian intervals with white palyethylene, grass hay, and rice straw mulches, and bare-check sail
were tested ta determine their effects an the sail hydrathermal regime (part 1) and bulb yield and quality
(size) (part 11) af an early garlic cultivar. Significant variatians were abserved in water cantent and temperature
af the saillayer mast explared by plant raats during the periad af highest grawth rates. Mulching materiaIs
in cambinatian with tWa shartest irrigatian intervals resulted in high sail water availability, at ar near the
field capacity, alang the entire periad. Mulching caused marked reductians in sail temperature. They were
greatest, up ta 3,390C, under plant mulches, clasest ta sail surface, and during highest insalatian time.
Lawer temperature reductians, less than 1,61oC, in the bare sail, resulted fram increasing irrigatian frequency.
Mulching in cambinatian with frequent irrigatian alsa reduced the amplitude af sail temperature fluctuatian.
Their effects persisted thraughaut the periad fram sprauting ta bulb initiatian.
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INTRODUÇÃO A pesquisa teve como objetivo determinar os
efeitos de turnos de rega e materiais de cobertura
morta no regime hidrotérmico do solo e na produ-
ção e qualidade de bulbos de alho 'Juréia'. Nesta
parte do trabalho, são relatadas as alterações na
umidade e temperatura do solo no período compre-
endido, aproximadamente, entre a brotação e início
de bulbificação.

MATERIAL E MÉTODOS

o cultivo do alho, no estado do Ceará, é reali-
zado em microrregiões com temperaturas amenas e
disponibilidade de água para irrigação, destacando-
se a da Serra da Ibiapaba.

O alho é uma planta de clima temperado com
exigências de fotoperíodo e temperatura, além de
umidade no solo, as quais variam ao longo do ciclo
da planta (MANN15, GARCIA & COUTO8,
BERNARDI & IGUE2, SOUZA & CASAU23).

A falta de condições climáticas ideiais nas
microrregiões produtoras do Ceará é atenuada pelo
plantio em época mais propícia do ano e emprego
de cultivares de ciclo curto, menos exigentes em
fotoperíodo e temperatura (MASCARENHAS16,
EMBRAP A 7).

O clima da Serra da Ibiapaba, é caracterizado
por um período chuvoso, de janeiro a junho, e outro
de estiagem no restante do ano. As temperaturas mais
amenas ocorrem nos meses de junho e julho,
condicionando a época de plantio em maio e parte
do desenvolvimento da planta no período mais seco.

Níveis relativamente elevados de água no solo
(potenciais matriciais mínimas superiores a -O,Satm
ou níveis de água útil acima de 60%) são necessári-
os para o crescimento e desenvolvimento da planta
(GARCIA & COUTOS, LEOPOIDO & CONCEI-
ÇÃO13, SIL VAetal.21).

A temperatura média mensal adequada varia
de 12,8 a 23,90C, dependendo da cultivar e período
do ciclo da planta (KNOTT11). Baixas temperaturas,
no início do ciclo, quebram a dormência das gemas
axilares e aceleram o crescimento vegetativo da plan-
ta; a bulbificação ocorre, em seguida, em resposta a
dias mais longos e temperaturas crescentes (MANN15,
BURBA 4). A redução da temperatura do solo pode
favorecer o desenvolvimento de culturas em regiões
tropicais (LAL et a[.1~. Em alho, ela promove aumen-
to da percentagem de brotação (SILVA et aI. 22).

A manutenção de níveis de umidade e tempe-
ratura do solo favoráveis ao desenvolvimento do alho
tem sido conseguida através de irrigações freqüentes
e emprego de cobertura morta (GARCIA &
COUTO8, BERNARDP, SANS et al.I7, SILVA et
aI. 22). Na definição desses níveis, deve-se conside-
rar as características da cultivar, do solo e do clima
da área de cultivo, como também as dos materiais
de cobertura empregados.

Dois experimentos com alho foram conduzi-
dos, no período de maio a novembro, de dois anos
consecutivos, na Serra da Ibiapaba, Tianguá, Ceará.

O local tem coordenadas de 2°45'S e 41OW,
altitude de 740 m e solo de textura arenosa do tipo
Areia Quatzosa Distrófica A fraco (BRASil. 3). O cli-
ma é subúmido (Amw de K6eppen), com pluviosidade
de 1.200 mm/ ano (cerca de 90% no primeiro semes-
tre) e temperatura média anual de 23,5°C (médias das
máximas de 28°C e das mínimas de 18°C) (BRASIL 3).

Ambos os experimentos foram fatoriais (3x3
e 3x4 em anos I e II, respectivamente), dispostos no
campo em blocos casualizados, com três repetições.
A unidade experimental consistiu de um canteiro de
10,5m2 (5,0 x 2,1m) com seis linhas de plantas de
5,Om de comprimento, espaçadas de 0,30m entre si.
Na linha, adotou-se o espaçamento de 0,08m entre
os bulbilhos plantados (alho 'Juréia'). A parcela útil
consistiu dos três metros centrais das duas lunhas
mais internas do canteiro.

Os tratamentos foram as combinações de três
turnos de rega (T 1 = 1 dia, T 2 = 3 dias e T 3 = 5 dias)

com dois tipos de cobertura do solo (polietileno bran-
co opaco de 0,2mm de espessura e capim jaraguá
seco, Hiparrhenia rufa) e mais solo nu ou controle no
experimento I. No II, acrescentou-se ao fatorial a
cobertura com hastes secas de arroz.

As quantidades d'água aplicadas foram esti-
madas, considerando-se a evapotranspiração média
de 5,Omm/ dia, durante o ciclo da cultura, e a efici-
ência de irrigação de 75%. A diferenciação dos tur-
nos de rega foi iniciada 15 dias após o plantio.

Os materiais de cobertura foram aplicados
logo após o plantio. O polietileno branco foi dispos-
to, em tiras de 0,28m de largura, entre as linhas de
plantio. O capim jaraguá e as hastes de arroz foram
aplicados, em camadas de 0,05 a 0,10m de espessu-
ra, sobre toda a superfície do canteiro.



o plantio e condução dos experimentos fo-
ram feitos obedecendo a recomendações usuais para
a cultura do alho.

As variações de umidade do solo, foram avalia-
das usando-se tensiômetros de mercúrio, instalados a
O, 15m de profundidade, na área útil das parcelas. As
leituras foram obtidas às 9:00h, ao final de cada inter-
valo de irrigação, no período de 30 a 90 dias após o
plantio. Na transformação de cada leitura (cm) em
potencial matricial (cmH2O), usou-se a expressão
\jJm = 12,6hg + hc + ht, onde: <pm = potencial
matricial (cmH2O); hg= leitura da coluna de mercú-
rio (cm); hc = altura da cuba de mercúrio em relação
ao nível do solo (cm) e ht = profundidade do

tensiômetro (cm). O potencial matricial, por sua vez,
foi transformado em conteúdo de água disponível
(cm3.cm-3), usando-se a curva característica da água
do solo para a profundidade desejada. A percenta-
gem de água disponível foi determinada consideran-
do-se que, para o tipo de solo dos experimentos, a
capacidade de campo corresponde a 0,260 cm3.cm-3
e o ponto de murcha permanente, a 0,065cm3.cm-3.

As variações de temperatura do solo foram
acompanhadas usando-se termômetros metálicos
instalados às profundidades de 0,05 e 0,20m. As lei-
turas foram feitas diariamente, às 9:00 e 15:00h, no
período de 20 a 80 dias pós-plantio.

Os dados de umidade e temperatura foram ana-
lisados como um fatorial inteiramente casualizado.

do que os do solo nu (C~ (Tabela 1 e Figura iA). As

diferenças entre os materiais de cobertura foram
muito pequenas. Apenas a média geral para o

polietileno foi estatisticamente inferior às dos mate-
riais vegetais. Observa-se, ainda, que a diferença

entre a média de conteúdo d'água das coberturas e a

do solo nu diminuiu com o aumento do turno de

rega. Mesmo assim, a influência das coberturas é,

ainda, evidente ao final do maior intervalo de

irrigação.
Os turnos de rega diferiram significativamen-

te entre si, em todas as coberturas e no solo nu,

com o conteúdo d'água diminuindo inversamente

com a freqüência [T 1 (1dia) > T 2 (3 dias) > T 3 (5
dias)] (Tabela 1 e Figura 1A). Observa-se que T 1

associado às coberturas (C1' C2 e CJ manteve a

água do solo acima da capacidade de campo (0,260

cm3.cm-3) e T 2' um pouco abaixo deste nível.

Na Tabela 1 e Figura 1, B e C, observa-se ten-
dência de queda na umidade do solo, ao longo do

período de medição, para todos os níveis dos fatores

testados. Apesar disto, as coberturas (C1, C2 e CJ e
, o turno de um dia (T J mantiveram um elevado ní-
vel de umidade, em todo o período, acima ou um

puco abaixo da capacidade de campo. A queda de

umidade, nesse período, deve ter sido conseqüência
do aumento na demanda evaporativa e do próprio

crescimento da planta.
Os resultados obtidos constituem evidência

adicional de que combinações de coberturas mortas

com turnos de rega apropriados são efetivas na mo-

dificação do regime hídrico do solo. No trabalho de
sn... V A et ai. 22, tratamentos semelhantes também pro-

porcionaram níveis elevados de umidade, próximos
da capacidade de campo, no período de brotação do

alho. Os materiais de cobertura podem conservar a

umidade do solo, por períodos relativamente longos,

bloqueando o transporte do vapor d' água para a at-

mosfera(WAGGONER24,illTAY &TIESSEN14).
SCHALES & SHELDRAKEJr.18 indicam que a

condensação do vapor d'água na superfície inferior
do polietileno pode determinar redução significati-

va nas perdas por evaporação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

UMIDADE DO SOLO

TEMPERATURA DO SOLO

Os dados de umidade do solo foram obtidos
apenas no experimento li, a intervalos de 15 dias,
entre 30 e 90 dias pós-plantio, período que

corresponde, aproximadamente, à fase de maior cres-
cimento vegetativo da planta (SHIMOY A 20).

Na Tabela 1, os dados são indicativos de vari-
ação acentuada de umidade do solo em função dos
tratamentos. Observa-se, também (Tabela 1 e Figu-
ra 1), efeitos bastante homogêneos de cada fator nos
diferentes níveis dos demais.

As coberturas com polietileno branco opaco
(CJ, capim jaraguá (Cz) e hastes de arroz (CJ pro-
porcionaram valores de conteúdo d'água no solo (a
O, 15m de profundidade) significativamente maiores

Dados de temperatura do solo foram obtidos
nos experimentos I e lI, entre 20 e 80 dias pós-plan-

tio, tempo que se estende, aproximadamente, da



o aumento da umidade do solo determina a
elevação de sua capacidade térmica e, dentro de
cenos limites, de sua difusividade, diminuindo o in-
cremento de temperatura para uma determinada
quantidade de energia recebida (CHANG6). Regas
leves e freqüentes podem, também, determinar
resfriamentos transitórios causados pela evaporação
(SEDY AMA & PRA TESl9).

Cobenuras e solo nu tiveram efeitos diferen-
ciados com relação aos turnos de rega (Tabelas 2
e 3 e Figura 1). Observa-se que os incrementos
de temperatura com o aumento do turno de rega
foram maiores no solo nu. Tal diferença deve ser
atribuída à manutenção de um nível mais alto de
umidade do solo pela cobenura mona. No turno
de cinco dias, as reduções máximas de tempera-
tura com o polietileno e com o material vegetal

foram, respectivamente, de 2,19 e 3,150C, em I, e
de 1,26 e 2,10oC, em li.

A temperatuva do solo variou significamente
com a profundidade e horário de medição, sendo
encontrados valores mais baixos a 0,20m e às 9h,
respectivamente (Tabelas 4 e 5), conforme se espe-
rava. Com base nas médias gerais, as diferenças de
temperatura entre as profundidades de 0,05 e 0,20m
e entre os horários de 15 e 9h foram, respectiva-
mente, de 4,05 e 4,090C, em I, e de 2,05 e 3,55OC,
em li. Na Figura 3, observa-se que ocorreu uma
maior amplitude de variação da temperatura na me-
nor profundidade (0,05m) e às 15h em decorrência
da maior quantidade de radiação recebida.

Nas Tabelas 2,3,6 e 7 e Figuras 4 e 5, obser-
va-se que os materiais de coberura determinaram
maiores reduções de temperatura mais próximo da
superfície do solo (0,05m) e no horário de insola-
ção mais intensa (15h). Isto se deve à ocorrência
de menores variações de temperatura no solo co-
beno em seu perfil (0,05-0,20m) e durante o dia
(9-15h). As reduções de temperatura com polie-
tileno e material vegetal foram, respectivamente,
de 1,99 e 3,190C, a 0,05m, e de 1,26 e 1,70oC, a
0,20m, em I, e, na mesma ordem, de 1,16 e 2,350C
e de 0,64 e 1,130C, em n. Com relação ao horário
de medição, as reduções foram de 1,10 e 1,51oC, às
9h, e de 2,15 e 3,38oC, às 15h, em I, e, na mesma
seqüência, de 0,64 e 1,030C e de 1,26 e 2,46oC, em
li. Estes resultados são consistentes com os de
BURROWS & LARSONs e SANS et af.17.

brotação até o início de bulbificação do alho. Além
da cobertura morta e turno de rega, considerou-se a
profundidade, horário e período de medição (ciclos
de dez dias) da temperatura como causas de variação.

Todos os materiais de cobertura, em ambos
os experimentos, proporcionaram temperaturas sig-
nificativamente mais baixas que as do solo nu ou
controle (Tabelas 2 e 3 e Figura 2). As temperaturas
sob o polietileno branco foram, no entanto, mais al-
tas do que as encontradas sob capim jaraguá (exps. I
e li) e hastes de arroz (exp.li). Os materiais vegetais
não diferiram estatisticamente entre si (fi). Com base
nas médias gerais, as reduções de temperatura com
o polietileno e material vegetal (capim jaraguá e/ou
hastes de arroz) foram, respectivamente, de 1,62 e
2,44oC, em I, e de 0,95 e 1,750C, em li.

Reduções da temperatura do solo são comu-
mente obtidas com polietileno de cor clara e restos
de vegetais (W AGGONER24, HANKS9,
BURRO WS & LARSO Ns, SANS et ai. 17 , SILVA et

ai. 22). Tais materiais conservam a umidade do solo,
reduzindo o consumo de energia na evaporação,
mas diminuem sua temperatura, durante o dia, em
virtude de uma maior reflexão da radiação solar e
menor condutividade do calor (BURROWS &

LARSONs, CHANG6).
No presente trabalho, as maiores reduções de

. . .
temperatura com os materIaiS vegetaiS, em compa-
ração com o polietileno branco, podem ser explicadas.
O polietileno branco, com coloração mais clara, deve
refletir maior proporção de radiação solar incidente,
mas deixa passar para o solo até cerca de 14% da
mesma, de acordo com (KASAHARA & HISHI1~
o retorno das ondas longas é, no entanto, bloquean-
do pelo filme de polietileno; a cobertura com mate-
rial vegetal de considerável espessura (0,05-0, 10m)
deve proporcionar um maior efeito isolante na su-
perfície do solo e maior perda de energia por irradi-
ação; por se tratar de material absorvente,
permanecendo úmido por período relativamente lon-
go, deve contribuir, também, para o resfriamento atra-
vés da transferência de calor latente.

Os turnos de rega, comparados às coberturas
determinaram variações menos acentuadas na tem-
peratura do solo, observando-se tendência de ob-
tenção de valores mais baixos nas irrigações mais
freqüentes (Tabelas 2 e 3 e Figura2), notadamente
no experimento li.

a~I~I[~'!.!tl1:{']I[')"I'[f!.fm~ -- ~~ lm8 ' ~
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TABELA 1
Conteúdo de água do solo (cm3.cm-3)1I em função da cobertura mona (C1 = polietileno branco opaco, C2 = capim jaraguá,

C3 = solo nu, C4 = hastes de arroz), turno de rega (TI = 1 dia, T 2 = 3 dias, T 3 = 5 dias) e período de medição
(P 1 = 01-15/07, P 2 = 16-31/07, P 3 = 01-15/08, P 4 = 16-31/08) em Tianguá, Ceará. Experimento lI.

- Turno de Cobertlml morta
M '

di-
e a

rega Cl C2 C3 c-

T 1 0,279 2/Ba 0,288 Aa 0,239 Ca 0,288 Aa 0,273 a
T2 0,252 Ab 0,254 Ab 0,220 Bb 0,250 Ab 0,244 b
T 3 0,230 Ac 0,230 Ac 0,202 Bc 0,231 Ac 0.223 c

Média 0,267 B 0,274 A 0,230 C 0.274 A

P 'od CobertUra morta- M ' dien o CI C2 C3 C e a

PI 0,292 Aa 0,295 Aa 0,242 Ba 0,294 Aa 0,281 a
P2 0,265 Bb 0,282 Ab 0,233 Cab 0,280 Ab 0,265 b
P3 0,256 Abc 0,265 Ac 0,225Bbc 0,266 Ac 0,253 c
P4 0,252 Ac 0,248 Ad 0,217 Bc 0,249 Ad 0.242 d

Média 0,267 B 0,274 A 0,230 C 0,274 A

Turno de Período M '

die a

rega P1 P2 P3 P4
T1 0,295 Aa 0,278 Ba 0,264 Ú 0,254 Da 0,273 a
T 2 0,269 Ab 0,242 Bb 0,230 Bb 0,223 o, 0,244 b
T 3 0,234 Ac 0,227 Abc 0,217 Bc 0,213Bo, 0.223 c

Média 0,281 A 0,265 B 0,253 C 0,242 D

1/ Médias de um fatorial desbalanceado.
'li Valores seguidos por letras iguais, minúsculas na venical e maiúsculas na horizontal, não
diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

TABELA 2
Temperatura do solo (OC) em função da cobertUra morta (C1 = polietileno branco opaco, C2 = capim jaraguá,

C3 = solo nu), turno de rega (TI = 1 dia, T 2 = 3 dias, T 3 = 5 dias) e profundidade de medição
(pr I = O,OSm, Pr 2 = O,20m) em Tianguá, Ceará. Experimento I.

Turno de Cobertura morta ~é-:;;;-
rega CI C2 C3

TI 24,72l/Bb 24,43 Ca 26,03 Ac 25,06 c
T2 25,51 Ba 24,31 Ca 26,90 Ab 25,57 b
T 3 25,45 Ba 24,49 Ca 27,64 Aa 25,85 a

Média 25,23 B 24,41 C 26,85 A

-

Profun. Cobertura morta M '

die adidade Ct C2 C2
Prt 26,76 Ba 25,56 Ba 28,75 Aa 27,02 a
Pr2 23,70 Q, 23,26 Bb 24,96 Ab 23,97 b

Média 25,23 B 24,41 C 26,85 A

Turno de Profundidade M ' die a
rega Prt Pr2

T t 26,58 Ac 23,54 Bc 25,06 c
T2 27,11 Ab 24,03 Bb 25,57 b
T 3 27,38 Aa 24,34 Ba 25,85 a

Média 27,02 A 23,97 B

1/ Valores seguidos por letras iguais, minúsculas na vertical e maiúsculas na horizontal, não
diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.



TABELA 3
Temperatura do solo (OC) em função da cobenura mona (C1 = polietileno branco opaco, C2 ~ capim jaraguá

C3 = solo nu, C4 = hastes de arroz), turno de rega (T 1 = 1 dia, T 2 = 3 dias, T 3 ~ 5 dias) e profundidade de medição
(pr 1 = O,OSm, Pr 2 = O,20m) em Tianguá, Ceará. Experimento ll.

Turno de Cobertw-a, morta M '
die a

rega CI C2 C3 ~

TI 26,59 lIBb 25,85 a, 27,17 Ac 25,55 a, 26,29 b
T2 26,47 Bb 25,90 a, 27,48 Ab 25,72 a, 26,39 b
T3 27,18 Ba 26,23 Ca 28,44 Aa 26,45 Ca 27,08 a

Média 26,75 B 26,00 C 27,70 A 25,91 C

Profun. Cobertura morta M '
die a

didade C1 C2 C2 C

Prl 27,84 Ba 26,81 Ca 29,10 Aa 26,68 Ca 27,61 a
Pr2 25,65 Bb 25,19 C1> 26,29 Ab 25,13 C1> 25,56 b

Média 26,75 B 26,00 C 27,70 A 25,91 C

Turno de Profundidade M ' die a
rega Prl P~

TI 27,22 Ab 25,36 Bb 26,29 b
T 2 27,36 Ab 25,43 Bb 26,39 b
T3 28,25 Aa 25,90 Ba 27,08 a

Média 27,61 A 25,56 B

1/ Valores seguidos por letras iguais, minúsculas na vertical e maiúsculas na horizontal, não
diferem entre si, pelo teste de T ukey, ao nível de 5% de probabilidade.

TABELA 4
Temperatura do solo (OC) em função da profundidade (pr I = O,05m, Pr 2 = O,20m), horário

(fil = 9h, H2 = 15h) e período (P I = 06-15/06, P 2 = 16-25/06, P 3 = 26/06-05/07,
P 4 = 06-15/07, Ps = 16-25/07, P 6 = 26/07-04/08) de medição em Tianguá, Ceará. Experimento I.

---

P 'od Profundidade M ' dien o p P e a
rI r2

PI 26,47 li Ac 23,99 Bb 25,23 cd
P2 26,94 Ab 23,99 Bb 25,46 bc
P3 27,81 Aa 24,67 Ba 26,24 a
P4 26,68 Abc 23,53 Bc 25,11 d
Ps 2614 Abc 23,64 Bbc 25,19 cd
P6 27,51 Aa 24,00 Bb 25,75 b

Média 27,02 A 23,97 B

P ' d Horário M ' dieno o HI H2 e a

PI 23,21 Bbc 27,25 Ac 25,23 cd
P2 23,15 Bc 27,78 Ab 25,46 bc
PJ 24,06 Ba 28,42 Aa 26,24 a
P4 23,13 Bc 27,09 Ac 25,11 d
Ps 23,58 Bb 26,79 Ac 25,19 cd
P6 23,57 Bb 27,93 Ab 25,75 b

Média 23,45 B 27,54 A

H ,. Profundidade M '
diorano p P e a

rI ~
HI 24,62 Ab 22,28 Bb 23,45 b
H2 29,43 Aa 25,66 Ba 27,54 a

Média 27,02 A 23,97 B

1/ Valores seguidos por letras iguais, minúsculas na venical e maiúsculas na horizontal, não
diferem entre si, pelo teste de T ukey, ao nível de 5% de probabilidade.



TABELAS
Temperatura do solo (OC) em função da profundidade (pr! = O,OSm, Pr 2 = 0,20m),

horário (H! = 9h, H2 = lSh) e período (p! = 11-20/06, P 2 = 21-30/06, P 3 - 01-10/07,
P 4 = 11-20/07, P 5 = 21-31/07, P 6 = 01-10/08) de medição em Tianguá, Ceará. Experimento II

~ ~

P ' d Profundidade M ' d"eno o p P ela
ri r2

p\ 26,011/ Acd 23,77 Bcd 24,68 d
P2 25,70 Ad 23,66 Bd 24,89 cd
P3 26,05 Ac 24,01 Bc 25,03 c
P4 29,10 Ab 26,69 Bb 27,89 b
Ps 29,45 Aa 27,53 Ba 28,49 a
P6 29,35 Aab 27,71 Ba 28.53 a

Média 27,61 A 25.56 B

P 'od - Horário

Médien o H\ H2 a

P\ 23,24 Bcd 26,54 Ac 24,68 d
P2 22,98 Bd 26,38 Ac 24,89 cd
P3 23,39 Bc 26,67 Ac 25,03 c
P4 26,04 Bb 29,75 Ab 27,89 b
Ps 26,98 Ba 30,00 Ab 28,49 a
P6 26,20 Bb 30,85 Aa 28.53 a

Média 24,81 B 28,36 A

Horário Média
Pr\ P~

H\ 25,42 Ab 24,19 Bb 24,81 b
H2 29,80 Aa 26,93 Ba 28,36 a

Média 27,61 A 25,66 B

1/ Valores seguidos por letras iguais, minúsculas na vertical e
maiúsculas na horizontal, não diferem entre si, pelo teste de

T ukey, ao nível de 5% de probabilidade.



TABELA 6
Temperatura do solo (OC) em função da cobertura mona (CI = polietileno branco opaco, C2 = capim jaraguá,
C3 = solo nu) e horário (HI = 9h, H2 = 15h) e período (P I = 06-15/06, P 2 = 16-25/06, P 3 = 26/06-05/07,

P4 = 06-15/07,Ps = 16-25/07,P6 = 26/07-04/08) de medição em Tianguá, Ceará. Experimento I.

~

P ' d Cobertura morta M '
dieno o Cl C2 C3 e a

P1 25,021/Bbc 24,43 a:, 26,24 Ac 25,23 cd
P2 25,21 Bbc 24,43 a:, 26,75 Ab 25,46 bc
P3 25,81 Ba 25,10 Ca 27,81 Aa 26,24 a
P4 24,91 Bac 23,86 Cc 26,56 Abc 25,11 d
Ps 25,00 Bbc 24,19 (]:,c 26,37 Abc 25,19 cd
P6 25,42 Bab 24,44 a:, 27,39 Aa 25,75 b

Média 25,23 B 24,41 C 26,85 A

H ,. Coberturn morta M '
diaorano C C C e

'1 2 3

HI 23,22 Bb 22,81 a, 24,32 Ab 23,45 b
H2 27,24 Ba 26,01 Ca 29,39 Aa 27,54 a

Média: ---' B :. -.; ::, :' õ A

P 'od Horário Média
en o Hl H2

PI 23,21 Bbc 27,25 Ac 25,23 cd
P2 23,15 Bc 27,78 Ab 25,46 bc
P3 24,06 Ba 28,42 Aa 26,24 a
P4 23,13 Bc 27,09 Ac 25,11 d
Ps 23,58 Bb 26,79 Ac 25,19 cd
P6 23,57 Bb 27,93 Ab 25,75 b

Média 23,45 B 27,54 A

li Valores seguidos por letras iguais, minúsculas na vertical e maiúsculas na horizon-
tal, não diferem entre si, pelo teste de T ukey, ao nível de 5% de probabilidade.

TABELA 7
Temperatura do solo (OC) em função da cobertura morta (CI = polietileno branco opaco, C2 ~ capim jaraguá,
C3 = solo nu, C4 = hastes de arroz) e horário (HI = 9h, H2 = 15h) e período (P I = 11-20/06, P 2 = 21-30/06,

P3 = 01-10/07,P4 = 11-20/07,Ps = 21-31/07,P6 = 01-10/08) de medição em Tianguá, Ceará. Experimento lI.

P , d CobertuD morta M ' diaeno o Cl C2 C3 C e

Pl 25,211/Bc 24,27 O: 25,97 Ac 24,12 Ccd 24,89 cd
P2 24,87 Bc 24,04 O: 25,87 Ac 23,94 ai 24,68 d
P3 25,16 Bc 24,23 O: 26,27 Ac 24,47 O: 25,03 c
P4 28,08 Bb 27,27 Q, 29,13 Ab 27,09 Q, 27,89 b
Ps 28,48 Bab 28,19 Ca 29,31 Aab 27,97 Ca 28,49 a
P6 28,67 Ba 27,98 Ca 29,62 Aa 27,84 Ca 28,53 a

Média 26,75 B 26,00 C 27,70 A 25,91 C

P 'od Cobertura morta M '
dien o CI C2 C3 C e a

HI 24,84 Bb 24,49 a, 25,48 Ab 24,41 a, 24,81 b
H2 28,65 Ba 27,50 Ú 29,91 Aa 27,40 Ú 28,36 a

Média 26,75 B 26,00 C 27,70 A 25,91 C

1/ Valores seguidos por letras iguais, minúsculas
na vertical e maiúsculas na horizontal, não dife-

rem entre si, pelo teste de T ukey, ao nível de
5% de probabilidade.
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TABELAS
Temperatura do solo (OC) em função do turno de rega (T j = I dia, T 2 = 3 dias, T 3 = 5 dias) e horário (Hj = 9h, H2 = 15h)

e período (Pj = 11-20/06,P2 = 21-30/06,P3 = OI-IO/O7,P4 = 11-20/07,Ps = 21-31/07,P6 = OI-IO/OS)
de medição em Tianguá, Ceará. Experimento ll.

P ' d Turno de rega M ' dieno o TI T2 T3 e a

PI 24,65 l/Bc 24,80 Bc 25,22 Acd 24,89 cd
P2 24,41 Bcd 24,65 Abc 24,98 Ad 24,68 d
P3 24,82 Bc 24,81 Bc 25,46 Ac 25,03 c
P4 27,57 Bb 2712 Bb 28,39 Ab 27,89 b
Ps 28,28 Ba 28,05 Bab 29,14 Aa 28,49 a
P6 28,00 Ba 28,32 Ba 29,26 Aa 28,53 a

Média 26,29 B 26,39 B 27,08 A

H ,. Turno de rega M ' diorano TI T2 T3 e a

HI 24,68 Bb 24,71 Bb 25,02 Ab 24,81 b
H2 27,89 Ba 28,08 Ba 29,13 Aa 28,37 a

Média 26,29 B 26,39 B 27,08 A

P ' d Horário Média
eno o H1 H2

P1 23,24 Bcd 26,54 Ac 24,89 cd
P2 22,98 Bd 26,38 Ac 24,68 d
P3 23,39 Bc 26,67 Bc 25,03 c
P4 26,04 Bb 29,75 Ab 27,89 b
Ps 26,98 Ba 30,00 Ab 28,49 a
P, 26,20 Bb 30,85 Aa 28,53 a

Média 24,81 B 28,37 A

1/ Valores seguidos por letras iguais, minúsculas na venical e maiúsculas na horizon-
tal, não diferem entre si, pelo teste de T ukey, ao nível de 5% de probabilidade.
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Figura 1- Conteúdo de água do solo (cm3.cm-3) em função da cobertura mona (C1 = polietileno branco opaco, C2 = capim jaraguá,
C3 = solo nu, C4 = hastes de arroz), turno de rega (TI = 1 dia, T 2 = 3 dias, T 3 = 5 dias) e períodos de medição (P 1 = 01-15/07, P 2 =
16-31/07, P 3 = 01-15/08, P 4 = 16-31/08) em Tianguá, Ceará. Experimento lI. A = cobenuraxtumo de rega; B = cobenurax
período; C = turno de rega x período.
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Figura 2 - Temperatura do solo (OC) em função da cobertura
morta (C1 = polietileno branco opaco, C2 = capim jaraguá, C3 =
solonu,C4 = hastes de arroz) e turno de rega (fI = ldia,T2 = 3
dias, T 3 = 5 dias) em Tianguá, Ceará. Experimentos I e lI.
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Figura 3 - Temperatura do solo (OC) em função da profundidade
Pr1 = 0,05 m, Pr2 = 0,20) e horário (R! = 9 h, H2 = 15 h) de

medição em Tianguá, Ceará. Experimentos I e ll.
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Figura 4 - Temperatura do solo (OC) em função da cobertura
morta (C1 = polietileno branco opaco, C2 = capim jaraguá, C3 =
solo nu, C 4 = hastes de arroz) e profundidade de medição (pr I =
0,05 m, Pr 2 = 0,20 m) em Tianguá, Ceará. Experimentos I e ll.
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Figura 5 - Temperatura do solo (OC) em função da cobertura
morta (C1 = polietileno branco opaco, C2 = capim jaraguá, C) =
solo nu, C4 = hastes de arroz) e horário de medição(HJ = 9 h,
Hr2 = 15h) em Tianguá, Ceará. ExperimemosI e II.
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Figura 6 - Temperatura do solo (OC) em função do turno de rega
(TI = 1 dia, T 2 = 3 dias, T 3 = 5 dias) e profundidade (pr I = 0,05
m, Pr 2 = 0,20 m) e horário (RI = 9 h, H) de medição em

Tianguá, Ceará. Experimento ll.
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Figura 7 - Temperatura do solo (OC) em função da cobertura
morta (C! = polietileno branco opaco, C2 = capim jaraguá,
C3 = solo nu) e período de medição(P 1 = 06-15/06,
P 2 = 16-25/06, P 3 = 26/06-05/07, P 4 = 06-15/07, P 5 = 16-25/07,
P 6 = 26/07-04/08) em Tianguá, Ceará. Experimento I.
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Figura 8 -Temperaturadosolo (OC) em função da cobertura
morta (C1 = polietileno branco opaco, C2 = capim jaraguá, C3 =
solo nu, C4 = hastes de arroz), turno de rega (TI = 1 dia, T 2 = 3
dias,T3 = 5 dias) e período de medição(Pl = 11-20/06,P2 = 21-
30106,P3 = 01-10107,P4 = 11-20107,Ps = 21-31/07,P6 = 01-

10108) em Tianguá, Ceará. Experimento ll.
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